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RESUMO
Revisão de Literatura: 
Introdução: As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) nomeadas atualmente como infecções sexualmente transmissíveis, ocupam o lugar de um dos principais problemas de saúde pública no Brasil, onde  seu meio de transmissão se dá principalmente através da prática do sexo desprotegido,  e se manifesta comumente por bolhas, corrimentos, verrugas e até feridas, elas costumam apresentar-se em todas as fases da vida do indivíduo,  mais frequentemente na adolescência, pois é na adolescência onde desencadeia-se  as relações sexuais que cada vez mais têm se iniciado mais cedo, e com um maior número de parceiros, onde muitas das vezes tais práticas ocorrem sem o uso de preservativos, que dessa forma contribuem significativamente  para o aumento das IST’s. Portanto é de suma importância que o conhecimento sobre essas infecções venha a englobar sobre suas formas de transmissão, sinais e sintomas, assim como o uso do preservativo e o cuidado da saúde. Objetivo: Analisar de forma sucinta os diversos fatores que possam contribuir para o aumento do desenvolvimento dos casos de IST. Material e métodos: O presente estudo é uma revisão bibliográfica de literatura, onde a busca das produções científicas foi realizada na base de dados do Portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e da Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “doenças sexualmente transmissíveis”; “controle de doenças transmissíveis” e “saúde pública”. Com o cruzamento desses descritores, consistiram-se 364 publicações, restando 41 após os filtros, considerando os critérios de inclusão: texto completo disponível na íntegra, idioma português, disponíveis entre os anos de 2015 e 2020, e tipo de documento artigo. Como critérios de exclusão, adotaram-se: artigos de revisão ou duplicados, onde foram utilizados 09 artigos.  Revisão de literatura: O contraste de hierarquia na relação entre homens e mulheres dificulta a troca de informação, fazendo com que eles não tenham muitas vezes intimidade para ressaltar sobre o uso do preservativo, pois para muitos a iniciativa do uso seria do sexo masculino. Atualmente a ocorrência dos casos de infeções sexualmente transmissíveis entre adolescente é maior, pois estão começando a vida sexual e não tem informação suficiente, assim para promover a saúde e diminuir a incidência de casos entre eles, é necessário a iniciativa de debates em comunidades e escolas, onde seria abordado a importância do uso de preservativos em quaisquer relações, seja ela hétero ou homo afetiva. Além do comparecimento às UBS para consultas de rotina como exames papanicolau, teste rápidos e entregas de preservativos para todos. Considerações finais: É importante implementar IST's como um assunto de prioridade pública pois é de suma importância para a saúde sexual. Deve-se aumentar os esforços para o acesso universal e gratuito de preservativos, dessa forma, estimulando o aumento do uso de sexo protegido e diminuindo os quadros de infecção sexualmente transmissível. Implantando estratégias e divulgando sobre formas de transmissão, sinais e sintomas, com o intuito de proporcionar um maior conhecimento para toda a população e guiar para a busca precoce por atendimento especializado e holístico. 

Descritores: Doenças sexualmente transmissíveis; Controle de doenças transmissíveis; Saúde pública.
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